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Na passagemde setembro para
outubro o faturamentoda indústria
capixaba recuou 8,2%. Embora
tenha havido decrescimento na
margem, os demais resultados
verificadosreforçama tendênciade
recuperaçãoda atividade, já que
registraalta de 6,4%no acumulado
do ano até outubro e, na
comparaçãocom outubro de 2016,
o aumento foi de 26,6%.
Influenciaramno resultadodo mês
a redução da demanda interna e
externa, a venda de estoque no
mêsanterior e a variaçãono mix de
produtosexportados.

As horas trabalhadosna produção
se elevaram devido ao maior
númerode diastrabalhadose horas
extras. Na massa salarial houve
maior pagamento de rescisõese
antecipaçãodeacordoscoletivos.

Variação Percentual

INDÚSTRIA GERAL
Out 17/                
Set 17

Out 17/                 
Out 16  

Acum 17/                      
Acum 16

12 meses/                                
12 meses

Faturamento Real1 -8,2 26,6 6,4 3,7

Horas Trabalhadas na Produção 1,4 -1,2 -5,5 -6,7

Pessoal Empregado Total -0,5 -1,5 -6,1 -6,7

Massa Salarial Real2 0,5 -1,2 -2,4 -4,0

Rendimento Médio Real2 1,0 0,3 4,0 2,9

Percentual Médio

INDÚSTRIA GERAL Out/17 Set/17 Out/16

Utilização da Capacidade 
Instalada

76,7 75,8 75,7
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FATURAMENTO RECUA, MAS ATIVIDADE INDUSTRIAL SEGUE EM RECUPERAÇÃO



O faturamento real caiu 8,2% em outubro, frente a setembro, impactado,
principalmente,pelossetoresde derivadosde petróleo e biocombustíveis(-23,6%)
celulose e papel (-21,3%), alimentos (-21,2%) e metalurgia (-10,0%).
Em contrapartida,os maioresacréscimosocorreram nos setoresde impressãoe
reprodução(29,2%), borrachae plástico(24,7%) e confecções(22,7%). Noconfronto
comoutubro de 2016houvealta (26,6%), bemcomono acumuladodo ano(6,4%) e
em12meses(3,7%).

ÅDeflator: IPA/ OG-FGV  

ÅFonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

FATURAMENTO RECUA EM
OUTUBRO DE 2017, EM
RELAÇÃO A SETEMBRO, MAS
AUMENTA EM TODAS AS
DEMAIS BASES DE
COMPARAÇÃO

-8,2 %
mês/mês anterior

FATURAMENTO REAL1
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Principais Influências (p.p)

ÅDeflator: IPA/ OG-FGV 

ÅFonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

6,4 %
acumulado no ano

FATURAMENTO REAL

A indústria extrativa exerceua maior influênciapositiva (4,4 pontos percentuais-
p.p.) no resultadodo acumuladodo ano,em relaçãoaoacumuladodo anoanterior,
alémde apresentara maior variaçãopositiva(15,2%). O setor de metalurgiaveio a
seguir, com a segundamaior influência positiva (3,2 p.p.) e variação (13,4%).
Em oposição, os maiores decréscimosocorreram nos setores de produtos de
borrachae plástico(-16,3%) e mineraisnãometálicos(-14,5%).

1

Variação NegativaVariação Positiva
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4,4 3,2
0,8

Indústria
Extrativa

Metalurgia Alimentos

15,2 13,4
6,6 6,4 4,8 2,8

-2,4 -6,2 -8,2 -11,1 -11,8 -14,5 -16,3



As horas trabalhadas na produção se elevaram em outubro, relativamente a
setembro (1,4%), impulsionadas,principalmente, pelos setores de metalurgia
(7,0%), confecções(6,5%), borrachae plástico(6,3%) e móveis(5,8%). Jáa maior
queda ocorreu no setor de produtos de minerais não metálicos (-3,5%).
Na comparaçãocom outubro de 2016 houve queda (-1,2%), assim como no
acumuladodo ano(-5,5%) e em12meses(-6,7%).

HORAS TRABALHADAS NA
PRODUÇÃO AUMENTAM EM
OUTUBRO MAS DECRESCEM
EM TODAS AS DEMAIS
BASES DE COMPARAÇÃO

Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

1,4 %
mês/mês anterior

HORAS TRABALHADAS NA PRODUÇÃO2
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No desempenho acumulado no ano, das horas trabalhadas na produção,
o setorde mineraisnãometálicosfoi responsávelpelamaior influêncianegativa
(-3,7 p.p.) e também pela maior variaçãonegativa(-19,9%). A segundamaior
influêncianegativacoubeao setor de alimentos(-1,9 p.p.), com a terceira pior
variação(-11,8%). O setor de móveisregistroua segundamaior queda(-18,2%),
enquantoo setordeborrachae plásticoapresentouo maioracréscimo(17,1%).

Principais Influências (p.p.)

-5,5 %
acumulado no ano

HORAS TRABALHADAS NA PRODUÇÃO2
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Variação NegativaVariação Positiva

Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

-3,7
-1,9

-0,5

Minerais Não
Metálicos Alimentos Metalurgia

17,1

6,7 5,1 2,4 1,1

-1,8 -4,1 -5,5 -6,0 -8,7
-11,8

-18,2 -19,9



O indicadorde pessoalempregadodecresceuem outubro, em relaçãoa setembro
(-0,5%), impactado,em grandeparte, pelos setoresde produtos de mineraisnão
metálicos(-3,2%), derivadosdepetróleoe biocombustíveis(-1,8%), químicos(-1,5%)
e móveis(-1,5%). Poroutro lado,o setor de confecçõesregistrouo maioracréscimo
(1,0%). Na comparaçãocom outubro de 2016, no acumuladodo ano e nosúltimos
12meses, ocorreramquedasde1,5%, 6,1%e 6,7%, respectivamente.

EMPREGO NA INDÚSTRIA
CAPIXABA DECRESCE EM
TODAS A BASES DE
COMPARAÇÃO, INCLUSIVE
EM RELAÇÃO AO MÊS
ANTERIOR

-0,5 %
mês/mês anterior

EMPREGO3
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Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI
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No acumuladode janeiroa outubro de 2017, frente a igualperíodode 2016,
as maiores influênciasnegativasno resultado do emprego couberam aos
setoresde mineraisnão metálicos(-2,7 p.p.) e indústriaextrativa (-1,7 p.p.).
Essessetoresregistraram,respectivamente, variaçõesnegativasde 13,9% e
6,1%. No setor moveleiro ocorreu a maior queda (-19,8%) e, no setor de
derivadosdepetróleoe biocombustíveis,o maioracréscimo(3,9%).

Principais Influências (p.p.)

-6,1 %
acumulado no ano

EMPREGO3
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Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

Variação NegativaVariação Positiva

-2,7 -1,7
-0,9

Minerais Não
Metálicos

Indústria
Extrativa Alimentos

3,9 2,6

-0,9 -1,5 -3,4 -4,1 -6,0 -6,1 -6,1 -6,2 -6,5

-13,9

-19,8



A massasalarialreal registrou leve acréscimoem outubro, em relaçãoa setembro
(0,5%), tendo as maiores altas ocorrido nos setores de impressãoe reprodução
(18,1%), químicos (6,0%) e minerais não metálicos (3,6%). Em contrapartida,
mostraramqueda, principalmente,os setoresde produtos de borrachae plástico
(-6,7%) e celulosee papel (-3,9%). Houvequeda,na comparaçãocom outubro de
2016(-1,2%), no acumuladodo ano(-2,4%) e no acumuladode12meses(-4,0%).

MASSA SALARIAL DECRESCE
EM TODAS AS BASES DE
COMPARAÇÃO, EXCETO EM
OUTUBRO FRENTE AO MÊS
ANTERIOR

0,5 %
mês/mês anterior

MASSA SALARIAL REAL4

ÅDeflator: INPC-IBGE

ÅFonte: Ideies/Sistema Findes/CNI
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Noacumuladode janeiroa outubro de2017, asmaioresinfluênciasnegativas
na massa salarial pertenceram às indústrias extrativas (-2,4 p.p.) e de
minerais não metálicos (-0,9 p.p.). As principais variações negativas
ocorreramnossetoresde móveis(-18,6%), mineraisnão metálicos(-8,7%) e
impressão e reprodução (-5,5%), enquanto os maiores acréscimos,nos
setoresdeborrachae plástico(24,6%) e celulosee papel(10,6%).

Principais Influências (p.p.)

-2,4 %
acumulado no ano

MASSA SALARIAL REAL4

ÅDeflator: INPC-IBGE

ÅFonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

Variação NegativaVariação Positiva
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O rendimento médio real cresceu1,0% em outubro, frente a setembro. Houve
aumento também diante outubro de 2016 (0,3%), no acumuladodo ano (4,0%) e
em 12meses(2,9%). Nacomparaçãomensal,asmaioresaltasficarampor contados
setores de impressão e reprodução (18,1%), químico (7,6%) e minerais não
metálicos (7,0%). Apresentaramas principais quedas os setores de borracha e
plástico(-6,7%) e celulosee papel(-3,6%).

RENDIMENTO MÉDIO REAL
AUMENTA EM OUTUBRO
FRENTE AO MÊS ANTERIOR
E EM TODAS AS DEMAIS
BASES DE COMPARAÇÃO

1,0 %
mês/mês anterior

RENDIMENTO MÉDIO REAL5
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Deflator: INPC-IBGE
Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI
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No acumuladode janeiroa outubro de 2017, em relaçãoa igualperíodode 2016, a quasetotalidadedossetoresda
indústria capixabapesquisados,registrou acréscimono rendimento médio real. A indústria geral apresentou
aumentode 4,0%e osmaioresavançospertenceramaossetoresde produtosdeborrachae plástico(25,7%), químico
(9,3%) e celulosee papel(7,9%). Aúnicaquedaseverificouno setorde impressãoe reprodução(-1,5%).

4,0 %
acumulado no ano

RENDIMENTO MÉDIO REAL5
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Deflator: INPC-IBGE
Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

Variação NegativaVariação Positiva
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A UCIde outubro alcançou76,7%, aumentando0,9 p.p. em relaçãoa setembro.
A ociosidadefoi de 23,3% e as principaisaltas pertenceramaos setoresquímicos
(9,3 p.p.), móveis (1,5 p.p.) e alimentos (1,4 p.p.). Já a maior queda ocorreu na
indústria extrativa (-0,5 p.p.). Houveacréscimotambém frente a outubro de 2016
(1,0 p.p.) e decréscimosno acumuladodo ano(-1,2 p.p.) e em12meses(-1,3 p.p.)

UCI AUMENTA EM OUTUBRO
FRENTE AO MÊS ANTERIOR E
EM RELAÇÃO AO MESMO
MÊS DE 2016, MAS CAI NOS
OUTROS COMPARATIVOS

0,9 p.p.
mês/mês anterior

UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA6
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Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

68

70

72

74

76

78

80

82

84

out/14 abr/15 out/15 abr/16 out/16 abr/17 out/17

  UCI (%)

  Média Móvel Semestral



Noacumuladode janeiroa outubro de 2017, em relaçãoaomesmoperíododo anoanterior,a UCIdecresceu1,2 p.p.
As maiores quedas ocorreram nos setores de produtos alimentícios (-11,2 p.p.), móveis (-1,9 p.p.),
impressãoe reprodução (-1,7 p.p.) e produtos de borracha e material plástico (-1,1 p.p.). Em contrapartida,
os maiorescrescimentosseverificaramnossetoresde derivadosde petróleo e biocombustíveis(4,5 p.p.), indústria
extrativa(2,2 p.p.) e químicos(1,7 p.p.).

-1,2 p.p.
acumulado do ano

UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA6
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Variação NegativaVariação Positiva

Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

4,5 2,2 1,7 1,3 0,5 0,3
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PERÍODO DE COLETA DAS INFORMAÇÕES: 01 A 20 DE NOVEMBRO DE 2017.

PERFIL DA AMOSTRA: 89 empresas industriais capixabas de extração e transformação.

INFORMAÇÕES METODOLÓGICAS: A pesquisaIndicadoresIndustriaistem o objetivo de monitorar a
evolução mensal da atividade da indústria do Espírito Santo. A amostra é selecionadapela
ConfederaçãoNacionalda Indústria - CNIe classificadade acordo com a ClassificaçãoNacionalde
AtividadesEconômicas(CNAE2.0). A série histórica está disponívela partir de 2003, exceto das
variáveismassasalarial real e rendimento médio real, com início em 2006, devido a mudanças
metodológicasnacoletado indicadordemassasalarial.
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Gerência do Observatório da Indústria

IDEIES - Instituto de Desenvolvimento Educacional e Industrial do Espírito Santo

Av. Nossa Senhora da Penha, 2.053 - 3º andar - Santa Lúcia - Vitória/ES                      
CEP: 29.056-фмо ω ¢ŜƭΦΥ όнтύ оооп-рфпу ω ¢ŜƭŜŦŀȄΥ όнтύ оооп-5733                                                    

E-mail: pesquisaideies@findes.org.br 

www.ideies.org.brω Siga nosso Twitter:       @ideies


